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8 Dicas para os Professores 

                 

3 Ajude todos os alunos a esperar a sua vez 

de falar e a ouvir os outros. Para todos os 

alunos- e especialmente os que gaguejam- é mais 

fácil falar quando têm poucas interrupções e a 

atenção dos outros. 

4 Espere a mesma qualidade e quantidade de 

trabalho de um aluno com gaguez como 

espera de um aluno sem gaguez.  

5 Fale com o aluno com calma, fazendo 

pausas frequentes.  

6 Mostre que está atento ao conteúdo da 

mensagem e não à forma como é dita. 

7 Tenha uma conversa com o aluno com 

gaguez sobre as condições necessárias na 

sala de aula. Respeite as necessidades do 

aluno, mas sem favorecimento. 

8 Não faça da gaguez algo de que se tenha 

vergonha. Fale da gaguez tal como fala sobre 

qualquer outro assunto. 

 

Compilado por Lisa A. Scott, Ph.D., The Florida 

State University 

Traduzido e adaptado por 

 Elsa Margarido, Terapeuta da Fala 

 

Para mais informações, ver publicações  

e DVDs no painel de trás.  

1 Não diga ao aluno para 

“falar mais devagar” ou 

“ter calma”. 

2 Não termine as 

palavras do aluno, nem 

fale por ele. 

 

 

 

“… esta é talvez a melhor fonte para obter 

informações sobre crianças e gaguez.” 



 Os professores, frequentemente, têm dificuldade em saber qual a 

melhor forma de ajudar uma criança que gagueja na sala de aula. 

Por exemplo… 

 

Estas são apenas algumas das perguntas frequentemente colocadas 

pelos professores. 

A criança em jardim de infância e em idade pré-escolar 

Todas as crianças nesta faixa etária estão muito “atarefadas” em 

aprender a falar. Por isso, cometem erros na fala. Chamamos a 

estes “erros” disfluências. Algumas crianças apresentam mais do 

que outras e isso é normal. No entanto, há algumas crianças que 

têm muitas disfluências – nomeadamente repetições e 

prolongamentos de sons, sendo bastante perceptíveis para os seus 

ouvintes. 

Se estiver preocupado com a possibilidade de haver algum 

problema de gaguez em desenvolvimento com alguma criança, não 

dê especial atenção à criança neste momento. Em vez disso, fale 

com um terapeuta da fala para obter orientações. 

Converse com os pais para compreender qual a opinião deles sobre 

o problema e perceber se se trata de um padrão de fala típico da 

criança. Na maioria dos casos, se os pais, os professores e as outras 

pessoas ouvirem a criança e lhe responderem de forma calma, 

descontraída e emocionalmente neutra, a fala da criança voltará ao 

normal, tal como as suas capacidades de linguagem e os seus 

ajustes para melhorar na escola. No entanto, se a criança continuar 

a ter disfluências, deverá pedir uma observação a um terapeuta da 

fala. 

A criança em idade escolar: 1.ºCiclo do Ensino Básico 

Há crianças neste grupo etário que não só repetem e prolongam 

sons acentuadamente, mas também ficam tensos e frustrados 

devido ao esforço necessário para falar. Estas crianças precisam de 

ajuda. Sem ajuda, a gaguez irá provavelmente afetar de forma 

negativa o desempenho na sala de aula. Tal como o sugerido com a 

criança em idade pré-escolar, consulte um terapeuta da fala, bem 

como os pais da criança, e discuta as suas obervações com eles. Se 

o professor, os pais e o terapeuta da fala concordarem que as 

disfluências da criança diferem do padrão de fala típico das outras 

crianças, deverão decididir em equipa a necessidade de avaliar a 

gaguez. 

Uma grande preocupação para a maioria dos professores é 

as reações da criança à sua gaguez. Como será esperado a 

criança participar na aula? A resposta a esta pergunta 

depende de cada criança. Num extremo está a criança que 

pode ser bastante despreocupada e feliz por participar tal 

como qualquer outra criança. No outro extremo, a criança 

que chora e que se recusa a falar. A maoria está algures no 

meio. Se a criança estiver a ser acompanhada por um 

terapeuta da fala, peça a sua opinião acerca das 

expectativas razoáveis. Além disso, pergunte à criança como 

ela gostaria de participar. Por vezes, as exigências e 

condições da sua participação podem integrar o plano 

educativo individual da criança. 

Converse com a criança: mostre o seu apoio 

Normalmente, é aconselhável que converse com a criança 

em particular. Explique-lhe que quando se fala – exatamente 

como quando se aprende outras habilidades - às vezes 

enganamo-nos, repetimos ou atrapalhamo-nos com algumas 

palavras. Mas, com a prática melhoramos. Explique-lhe que, 

enquanto seu professor, a gaguez não tem relevância para 

si. Ao falar com a criança, desta forma, ajuda-a a entender 

que você está consciente da sua gaguez e que aceita tanto a 

gaguez como a criança. 

Respondendo a perguntas 

Enquanto o professor vai fazendo perguntas em sala de 

aula, este pode adotar algumas estratégias que são 

facilitadoras para uma criança que gagueja. 

-Inicialmente, até que a criança se adapte à turma, faça-lhe 

perguntas que possam ser respondidas com relativamente 

poucas palavras. 

-Se a cada criança for feita uma pergunta, saber se a 

criança que gagueja prefere ser chamada no início ou mais 

tarde. Níveis de tensão e de preocupação podem aumentar 

em algumas crianças quando têm de esperar pela sua vez, 

ou quando sabem que têm de responder mais cedo do que 

os outros. É importante perguntar a cada criança. 

- Assegurar à turma que (1) cada um terá o tempo que 

precisa para responder às perguntas (2) você está 

interessado em que eles tenham tempo para pensar nas 

respostas, e não em respostas rápidas. 

Leitura em voz alta na turma 

Muitas crianças que gaguejam são capazes de lidar, 

satisfatoriamente, com tarefas de leitura em voz alta em sala de 
aula, particularmente, se forem encorajados a praticar em casa. 

No entanto, haverá algumas que podem gaguejar muito ao ler 

em voz alta na turma. As sugestões que se seguem poderão 
ajudar estas crianças. 

 

A maioria das pessoas que gaguejam são fluentes durante a 

leitura em uníssono com outra pessoa. Em vez de não solicitar 

que a criança leia, deixe-a ter a sua oportunidade lendo em 

conjunto com outra criança. Deixe, por vezes, que toda a turma 

leia aos pares, para que a criança que gagueja não se sinta 

“especial”. Aos poucos, a criança pode tornar-se mais confiante 

e ser capaz de gerir a sua leitura em voz alta sozinha. 

Chacota 

 
A chacota pode ser muito dolorosa para o aluno que gagueja, e 

deverá ser eliminada o mais rapidamente possível. Se a criança 

se mostrar triste, fale com ela individualmente. Ajude-a a 
entender porque os outros troçam e debatam ideias sobre como 

responder. 
 

Se o aluno não se mostra incomodado com a troça das outras 

crianças, fale com estas separadamente e explique-lhes que 
zombar é inaceitável. 

 
Tente conseguir a colaboração de todas as crianças. A maioria 

apenas quer a aprovação do professor. 

 
Se o problema persistir, deverá procurar ajuda profissional para 

gerir melhor a situação. 

 
Terapia da Fala 

 

                                                                  
 
http://www.stutteringhelp.org/sfupload/referrals_international/ 

Portugal 

Listamos aqui apenas alguns pontos gerais. Mantenha 
sempre em mente que cada criança é diferente, e que o 

seu carinho e atitude positiva farão uma grande 
diferença. 

● É suposto fazer-lhe perguntas? 

● Devo falar com o aluno sobre a sua fala ou 

ignora-la? 

● O que fazer se as outras crianças gozarem? 

 

Informe-se sobre a disponibilidade do 

terapeuta da fala na sua escola.  

Além disso, sugira aos pais que procurem 

um terapeuta da fala, que se tenha 

especializado em gaguez. 

A Fundação Americana de Gaguez dispõe 

de uma lista de referências no seu site: 

http://www.stutteringhelp.org/sfupload/referrals_international/

